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As pesquisas sobre criatividade no contexto edu-
cacional (Alencar, 1991, 1994, 1996, 2002; Necka, 1994;
Renzulli, 1992) têm apontado o professor, elemento prin-
cipal da organização do trabalho pedagógico, como um
dos componentes indispensáveis para incentivar a
criatividade nos seus alunos. Entretanto, a criatividade
na escola é freada por inúmeras barreiras de natureza
emocional, social e cultural. Ademais, o sistema de tra-
balho pedagógico apresenta elementos que contribuem

para inibir as capacidades criativas do aluno. Os fatores
favoráveis ao desenvolvimento do potencial criativo são
reconhecidos como necessários por parte dos professo-
res, mas o cotidiano escolar é cheio de limitações e difi-
culdades que emperram o processo de construção de
um ambiente favorável à criatividade.

Perrenoud (1995) aponta alguns fatores que induzem
um sistema de trabalho pedagógico pouco favorável à
criatividade. Um desses fatores é o peso das tarefas
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Resumo

Foi objetivo do presente estudo investigar componentes da organização do trabalho pedagógico e elementos de caráter pessoal/individual que
agem como inibidores e facilitadores da expressão da criatividade do professor de História. Participaram do estudo 16 professores de História de 5ª
a 8ª séries do Ensino Fundamental de cinco escolas públicas e cinco escolas particulares de Brasília, Distrito Federal. Utilizou-se a entrevista semi-
estruturada na coleta dos dados. Realizou-se análise de conteúdo, elaborando-se categorias que abrangeram o conteúdo das respostas obtidas. Vários
aspectos foram identificados como estímulos e limites à criatividade no trabalho docente. Liberdade e a paixão pelo trabalho foram os facilitadores
mais enfatizados. Problemas no relacionamento professor-aluno foi um dos limites mais destacado. Este estudo contribui para desvelar aspectos que
impedem a expressão criativa do professor e outros relativos a um ambiente pedagógico favorável à criatividade docente.
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CREATIVITY IN TEACHING ACCORDING TO TEACHERS OF HISTORY: LIMITS AND POSSIBILITIES

Abstract

This study investigated pedagogical work organization’s components and personal/individual’s elements which act as facilitating or inhibiting
factors to the History  teacher’s creativity expression. The tarticipants were 16 5th to 8th grade History teachers from 5 public and 5 private schools
in Brasília, Federal District. Data were obtained through semi-structured interviews. A content analysis was used  to analyze the data. Several factors
that promote and limit creativity in teaching were identified. Freedom and passionate love for the work were the most outstanding facilitators.
Dificulties in the  teacher-student relationship were pointed as the most frequent constraint. This study contributes to uncovering some aspects
which hinder teacher´s creative expression and others which characterize a favorable environment to the creativity expression of teachers.
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INTRODUÇÃO
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fechadas, dos exercícios e das rotinas marcadas por uma
relação utilitarista do trabalho.

Nesse sentido, Perrenoud (1995) considera um fazer
escolar cheio de limitações e com pouco grau de liberda-
de. As recompensas ou sanções externas, tais como, notas,
competição, promoção, punições, tornam-se
condicionantes do trabalho escolar. Um ambiente peda-
gógico desse tipo não permite que professores e alunos
manifestem “seus domínios de saberes e saber-fazer”.

Conforme assinala Alencar (1995), o que vai indicar
se um indivíduo é mais criativo que outro é a qualidade
do produto final do processo criativo, levando em
consideração uma série de fatores, internos e externos,
que tiveram em jogo durante este processo.

Tanto Alencar (1995) como Cerna (1999) enfatizam
que criatividade é algo que todos nós temos em diferen-
tes medidas e que pode ser desenvolvida em diferentes
níveis. Desse modo, entende-se que todas as pessoas
possuem potencialidades criativas as quais podem ser
desenvolvidas e aprimoradas.

 Observa-se que, no senso comum, predominam idéi-
as errôneas a respeito do termo criatividade. Estas idéi-
as acentuam os preconceitos e diferenças no contexto
social, sendo comum a predominância de rótulos perso-
nificados na família, na escola, no ambiente de trabalho,
tais como: “pessoas criativas e não criativas”, “pessoas
inspiradas e não inspiradas” , “mais e menos limitadas”.

Pesquisadores, tais como Torrance (1974, 1995),
Pagano (1979), entre outros, mostram que as diferen-
ças de níveis de criatividade estão associadas a distin-
tas condições que tendem a favorecer em maior ou menor
extensão o desenvolvimento e expressão das habilida-
des criativas. Estas condições, como mencionado ante-
riormente, são de natureza interna e externa ao indivíduo.
Dentre as primeiras destacam-se os traços de persona-
lidade e os fatores motivacionais que podem contribuir
positivo ou negativamente para a expressão criativa.
Como fatores externos, que podem agir como
facilitadores ou inibidores do processo criativo, poder-
se-iam citar a sociedade com suas normas e convenções,
o processo político, a família, a escola, o ambiente de
trabalho e outros grupos dos quais o indivíduo faz parte.

Na escola o professor é apontado como a pessoa mais
importante na construção de um clima favorável à
criatividade na sala de aula, podendo contribuir, também,
para um ambiente refratário à expressão da criatividade.
Por outro lado, como sujeito ativo e interativo, com traços
de personalidade que identificam sua natureza  pessoal, a

conduta do professor na sala de aula, ou seja, a sua prá-
tica pedagógica é permeada por uma complexidade de
fatores que agem como facilitadores e inibidores à
expressão das suas habilidades criativas.

Pensando no professor como agente da organização
do trabalho pedagógico, onde as “condições concretas”1

se articulam, influenciando no resultado do seu trabalho
e possivelmente na sua criatividade, é que se realizou
esta pesquisa. Assim, o presente estudo teve como
objetivo principal investigar os componentes do contexto
da organização do trabalho pedagógico e do contexto
pessoal/individual que agem como facilitadores e
inibidores da expressão da criatividade de professores
de História.

A preferência por professores de História para
constituir a amostra desta pesquisa, deveu-se ao fato da
primeira autora ser atuante na área como docente, com
mais de 15 anos de experiência. E neste processo do-
cente tem observado a dificuldade em trabalhar a disci-
plina de forma criativa, de maneira a cultivar o interesse
do aluno pelas aulas de História.

Estudos realizados por Bittencourt (1998), Karnal
(2003), Nikitiuk (2001), dentre outros, refletem sobre as
dificuldades do professor na sala de aula com o enfoque
da História de forma interessante. Esses autores sugerem
a busca de uma alternativa didática inovadora com vistas
a tornar as aulas de História mais “atraentes”.

A organização do trabalho pedagógico foi analisada
com base nas reflexões de Freitas (1995) acerca da
didática contextualizada dentro da organização do tra-
balho escolar e na relação com o trabalho produtivo. A
concepção dialético-materialista do ensino veio
enriquecer a discussão a respeito da organização do tra-
balho pedagógico, bem como contribuir na trajetória da
pesquisa. O destaque foi dado para as ocorrências do
dia-a-dia da escola. O pesquisador deve estar atento às
situações desse cotidiano para desvelar as contradições
internas e a reconstrução da prática escolar. Aspectos
da  Pedagogia Histórico-Crítica também foram
referenciados, destacando a práxis pedagógica na
relação com o “trabalho não-material”. O “trabalho não–
material” está relacionado com a produção do saber,
produção de idéias, conceitos, valores, símbolos, hábi-
tos, atitudes, habilidades, etc . (Oliveira, 1992; André,
1993; Libâneo, 1996; Freitas, 1995).

A criatividade foi definida como “o processo que
resulta na emergência de um novo produto (bem ou
serviço), aceito como útil, satisfatório e/ou de valor por
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um número significativo de pessoas em algum ponto do
tempo” (Alencar, 1996, p. 15). No contexto do trabalho
pedagógico, a criatividade pode contribuir para a solução
do fracasso escolar, na construção de projetos e na
execução de programas para melhorar o desempenho
dos alunos, as relações interpessoais, entre outros.

Foram definidos como facilitadores os elementos que
contribuem para a expressão criativa e como inibidores
os elementos que bloqueiam tal expressão no trabalho
pedagógico. Estes elementos, que na percepção do pro-
fessor limitam e/ou possibilitam a expressão da sua
criatividade, foram analisados considerando a prática pe-
dagógica em dois aspectos: condições concretas da or-
ganização do trabalho pedagógico e fatores de caráter
pessoal ou individual que interferem na atuação docente.

MÉTODO

Participantes
Dezesseis professores de História  de 5ª, 6ª, 7ª e 8ª

séries do Ensino Fundamental de cinco escolas públicas
e cinco escolas particulares localizadas em Brasília, Dis-
trito Federal, participaram do estudo. Oito lecionavam
em escola pública e oito em escola particular, com ex-
periência na disciplina de no mínimo dois anos, sendo o
tempo médio de 11,7 anos de magistério. Oito era do
sexo masculino e oito do sexo feminino, com idade vari-
ando de 24 a 53 anos (M= 35,6 anos).

Instrumento
Utilizou-se a entrevista semi-estruturada, com

questões referentes à percepção do professor com
relação aos elementos do contexto da organização do
trabalho pedagógico e outros de caráter pessoal/individual
favoráveis e/ou limitadores da expressão criativa em seu
trabalho docente.

Apresenta-se a seguir o roteiro de entrevista.

1. Você se considera um professor criativo?  Justi-
fique.

2. Você considera o trabalho que realiza na escola
criativo? Justifique.

3. Que elementos, dentro do contexto do trabalho
pedagógico, você considera importantes para tor-
nar o seu trabalho criativo?

4. Com que elementos, dentro do contexto pessoal/
individual, você pode contar para tornar o seu
trabalho mais criativo?

5. No contexto do trabalho pedagógico o que
impede/limita o seu processo criativo?

6. No contexto pessoal/individual o que limita a
expressão de sua criatividade?

Procedimento e análise dos dados
 Inicialmente foi feito um contato com cinco escolas

públicas e cinco escolas particulares de Brasília, Distri-
to Federal. Nesta oportunidade foram expostos o tema
e objetivos da pesquisa, solicitando a participação dos
professores de História. Em seguida, foram agendados
local e horário com cada professor para a entrevista.

 Foi realizado um estudo piloto antes da coleta defi-
nitiva dos dados. Este estudo foi feito com professores
que não fizeram parte da amostra e teve como objetivo
verificar a clareza das questões propostas. Neste estudo
piloto observou-se que alguns entrevistados sentiram
necessidade de que certos aspectos relativos ao contexto
pessoal fossem exemplificados. Em função disso, a pes-
quisadora teve o cuidado, no decorrer da entrevista, de
explicar para os entrevistados o sentido dos termos abor-
dados nas perguntas, seguindo a orientação constante
na revisão da literatura;

 As entrevistas foram gravadas em áudio e posteri-
ormente transcritas verbatim. O tempo de cada
entrevista foi de aproximadamente 60 minutos.

Utilizou-se análise de conteúdo, seguindo as
orientações de Bardin (1995). Foi efetuada a catego-
rização das respostas por meio de classificação das
unidades de significação, levantando-se, a seguir, a sua
freqüência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Percepção do Professor de História com Relação
aos Elementos Favoráveis à Expressão Criativa em sua
Atividade Docente

Com relação ao contexto da organização do traba-
lho pedagógico os resultados obtidos apontaram vários
elementos considerados importantes pelos docentes
para a expressão criativa em seu trabalho: liberdade,
recursos materiais, possibilidade de trabalho em equipe,
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receptividade dos alunos, orientação efetiva, relação
professor-aluno, tempo disponível, valorização do pro-
fessor (ver Tabela 1). A freqüência das respostas per-
mite inferir que esses elementos exercem influência

Nota. O total excede a 100%, uma vez que os entrevistados fizeram referência a mais de um elemento.

Tabela 1 - Elementos do Contexto da Organização do Trabalho Pedagógico Favoráveis à Expressão
Criativa na Atividade Docente dos Participantes do Estudo

Elementos Freqüência Porcentagem

Liberdade 6 37,5

Recursos materiais 5 31,2

Trabalho em equipe 4 25,0

Receptividade dos alunos 4 25,0

Orientação efetiva 4 25,0

Boa relação professor-aluno 4 25,0

Apoio dos colegas 3 18,7

Tempo 3 18,7

Valorização do professor 2 12,5

significativa na expressão das habilidades criativas, de
forma similar aos que aparecem em estudos realizados
por vários autores, como Amabile (1999) e Craft
(1998).

 Com relação à liberdade, Amabile (1999) ressalta
que a autonomia no ambiente de trabalho não apenas
estimula a motivação intrínseca como proporciona um
melhor aproveitamento dos talentos básicos,
conhecimentos e técnicas, liberando o raciocínio criativo
das pessoas. Também Craft (1998) considera relevante
estimular a autonomia pessoal e a autoconfiança no tra-
balho pedagógico. Para a autora a criatividade se de-
senvolve mais facilmente num ambiente livre dos julga-
mentos e controle sociais.

Csikszentmihalyi (1997) ressalta a natureza sistêmica
do processo criativo enfatizando a influência das
condições de natureza pessoal e de ordem externa, como
os recursos tecnológicos e metodológicos adequados à
produção criativa. Por outro lado, Bruno-Faria e Alencar
(1996) identificaram a importância de equipamentos,
recursos financeiros e materiais diversos no processo
de produção e implementação de idéias.

A respeito do apoio do grupo de trabalho ou o traba-
lho em equipe, Amabile (1999), dentre outros, destaca a
relevância de se criar no ambiente de trabalho grupos

contexto do trabalho pedagógico, sugerindo a transfor-
mação das formas de exercício da autoridade para a
construção de uma maior autonomia e responsabilidade
das escolas.

Contar com uma receptividade positiva dos alunos
foi considerado pelos respondentes um estímulo à
criatividade. Cunha (citado em Castanho, 2000) desta-
cou que ter o aluno como referência é um dos mecanis-
mos metodológicos de um trabalho inovador.

Observou-se que outros elementos considerados
relevantes à expressão da criatividade no trabalho do-
cente, nem sempre estão disponíveis na realidade dos
professores e se constituem como barreiras à expressão
criativa. Esses elementos foram ressaltados mais como
uma condição favorável do que como elementos
disponibilizados. Expressões como “seria ideal que
existissem”, “seria bom se contássemos” foram citadas
e associadas a melhores condições de vida e de traba-
lho. Tais condicionantes refletem anseios e ideais.

No que diz respeito aos elementos de caráter pesso-
al/individual, conforme mostra a Tabela 2, o elemento
mais ressaltado por professores de ambos os tipos de
escola foi a paixão pelo trabalho. Gostar da disciplina
que lecionam, melhor dizendo, da História, foi outro
aspecto enfatizado, tanto por professores de escola pú-

mutuamente encorajadores, com perspectivas e habili-
dades diversificadas. Isso facilita uma maior fluência
das idéias e o seu desenvolvimento. Já Perrenoud (1995)
ressalta a relevância da cooperação entre colegas no
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Tabela 2 - Elementos de Caráter Pessoal/Individual Favoráveis à Expressão da Criatividade no Trabalho
Docente dos Participantes do Estudo

Nota. O total excede a 100%, uma vez que os entrevistados fizeram referência a mais de um elemento.

Elementos Freqüência Porcentagem

Paixão pelo trabalho 6 37,5

Gostar de História 5 31,2

Gostar de artes 5 31,2

Desinibição 5 31,2

Paixão pelo estudo 5 31,2

Formação acadêmica 2 12,5

Formação familiar 2 12,5

Disposições temperamentais 2 12,5

da infância

blica como de escola particular. Alencar (1997), em seu
estudo com pesquisadores que se destacavam por um
alto nível de produção e criatividade, identificou que essas
pessoas indicaram ter em comum um intenso
envolvimento e dedicação com as atividades de pesquisa.

De forma similar, o gosto pelo estudo foi outro
aspecto muito pontuado, sendo ressaltada por alguns
professores a busca da transformação pessoal e profis-
sional através do estudo. Enquanto uns destacaram o
desejo de atualização e informação contínua, outros
informaram gostar muito de ler e pesquisar.

Gostar de artes também foi outro aspecto destacado
e alguns docentes enfatizaram o seu talento em música
e em teatro. Possivelmente esse aspecto reflete a ten-
dência de associação do conceito de criatividade com
as artes (Amabile, 1999; Miel, 1972). Por outro lado,
leva-se a pensar no conjunto das habilidades do pensa-
mento criativo que inclui flexibilidade, originalidade, ela-
boração e sensibilidade e que são interdependentes.

Foram ressaltados com uma certa freqüência entre
professores de escola particular os seguintes elemen-
tos: espontaneidade, descontração e bom humor. Segundo
Wechsler (1993) o humor, a impulsividade, a
espontaneidade, a brincadeira, ajudam a aliviar as ten-
sões e constrangimentos e, ainda, a dissipar a rigidez.
Esses elementos estão associados à criatividade porque
possibilitam a construção de um ambiente descontraído,
favorecendo a fluência de idéias, a troca de informa-
ções e experiências.

autores, tais como Csikszentmihalyi (1997) e Gardner
(1996) que destacam a importância da família, da escola,
do meio sócio-cultural na atividade criadora.

A Percepção do Professor de História com
relação aos Elementos que Impedem ou Limi-
tam a Expressão Criativa em sua Atividade
Docente

 No tocante a esse aspecto as respostas apontaram,
com uma maior freqüência, o aluno e a estrutura escolar
como inibidores da criatividade. Por outro lado, elementos
relacionados ao professor obtiveram uma freqüência menor.
Esse resultado foi observado também no espaço em que
os docentes relataram acerca de suas próprias condutas.
Os limitadores de ordem pessoal/individual aparecem em
menor número quando comparados com os demais
aspectos. Esses resultados serão comentados a seguir.

Os resultados obtidos, com relação ao contexto da
organização pedagógica, indicaram que um número
significativo de docentes, de escola pública e particular,
considera a conduta de alguns alunos um limitador da
sua expressão criativa (ver Tabela 3).

A falta de motivação, participação, responsabilidade
ou compromisso, a imaturidade, as brincadeiras na sala

Outros fatores apontados por um menor número de
entrevistados foi a influência da formação familiar e
acadêmica e de algumas condutas pessoais vivenciadas
na infância. Esses dados apresentam pontos comuns
com os resultados de pesquisas realizadas por vários
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de aula, a agressividade e a timidez, apresentados pelos
alunos foram aspectos que, na percepção dos docentes,
frustram suas perspectivas de otimizar um trabalho di-
nâmico e inovador. Estes fatores refletem o embate
existente entre duas partes principais: professor e alu-

Tabela 3 - Elementos do Contexto da Organização do Trabalho Pedagógico Limitadores da Expressão
Criativa na Atividade Docente dos Participantes do Estudo

Elementos Freqüência Porcentagem

Aluno 1 62,5

Sobrecarga de trabalho 0 37,2

Recursos materiais 6 31,2

Sistema educacional 5 31,2

Gerência e/ou direção 5 25,0

Falta de apoio ao aperfeiçoamento 4 18,7

profissional 3 12,5

Falta de apoio dos colegas 2 12,5

Falta de colaboração dos pais 2 12,5

Excesso de burocracia 2 12,5

Salário 2 12,5

Nota. O total excede a 100%, uma vez que os entrevistados fizeram referência a mais de um elemento.

no. O primeiro faz uso de sua autoridade visando a
emancipação do educando através da apropriação do
saber. O último cria estratégias defensivas visando
controlar a construção do sentido concreto de seu ofí-
cio, ou seja, tornar menos dependente dos programas,
regulamentos e normas impostos pela instituição
(Perrenoud ,1995).

A sobrecarga de trabalho, outro elemento considera-
do pelos professores do presente estudo como limitador
de sua expressão criativa, foi abordado nos seguintes
aspectos: quantidade de horas/aulas, necessidade de tra-
balhar em várias escolas tendo de agrupar suas aulas
em um único dia em cada instituição, exercício de vári-
as funções como o de docência e coordenação pedagó-
gica, excesso de alunos na sala de aula, excesso de
burocracia, sendo ressaltado o tempo que se gasta com
o preenchimento de diários e fichas de avaliação. Foi
enfatizado, por alguns docentes, que o intervalo entre os
turnos de trabalho é muito estreito, exigindo do profes-
sor muito esforço e resistência física e emocional para
atender a demanda da instituição.

mática é a característica “inacabada” das intervenções
e do processo de construção do professor. O docente,
muitas vezes, é impedido de aprofundar-se em suas
ações pedagógicas e de tomar caminhos alternativos por
ser requerido em outras urgências.

       A falta de recursos materiais e/ou estrutura fí-
sica deficitária da escola foi também apontada pelos par-
ticipantes do estudo, sendo ressaltados os seguintes
aspectos: biblioteca com insuficiência de recursos para
atender os interesses de pesquisa, carência de sala com
recursos audiovisuais, espaço físico inadequado para a
realização de dinâmicas diferenciadas como teatro,
exposições de trabalhos, debates e brincadeiras.

A estrutura educacional foi apontada como um limi-
te, e o distanciamento entre o discurso e a prática foi
um aspecto bastante enfatizado. Para os professores o
modelo teórico da organização do trabalho pedagógico
é progressivo e inovador e sua realidade prática perma-
nece quase que inalterada.

A estrutura organizacional também foi citada como
uma barreira à criatividade e, o aspecto mencionado foi

Conforme Perrenoud (1999), qualquer situação que
resulte na fragmentação do tempo e nas intervenções
do professor, interfere na regulação das aprendizagens,
comprometendo a qualidade do trabalho individualizado
e diferenciado. Uma conseqüência visível nessa proble-
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a pressão do administrativo sobre o professor com
relação ao cumprimento de normas e procedimentos
legais. Na percepção de alguns professores, essa pres-
são é um limite à produção criativa porque a maior par-
te dos seus projetos é indeferida ou impedida de ser
colocada em prática. A estrutura organizacional,
conforme Alencar (1996), é um aspecto bastante
enfatizado pelos estudiosos da inovação organizacional;
entre esses ressalta VunGundy que aponta, dentre as
dimensões dessa estrutura, os procedimentos rígidos, os
comportamentos padronizados e a baixa participação dos
funcionários no processo decisório. Essa estrutura inibe
a iniciação de inovações e a circulação de novas idéias.
Este aspecto é também enfatizado por Berger e
Luckmann (citado em Cunha, 1996).

O perfil da gerência e/ou direção da escola foi outro
limite à criatividade apresentado pelos docentes. Alguns
professores ressaltaram a ineficiência administrativa em
decorrência da falta de conhecimento e de experiência
das pessoas que dirigem a escola. Foi ressaltada a rigidez
com que a direção lida com os aspectos legais, reforçan-
do o que alguns docentes percebem com relação à
estrutura organizacional.

A falta de apoio ao aperfeiçoamento profissional,
incluindo a possibilidade de realizar pesquisa na área de
História foi um outro elemento ressaltado como um limite
à criatividade. Os professores destacaram a carência
de bolsas de estudo, a oferta reduzida de cursos e o
elevado custo dos mesmos, a indisponibilidade e acesso
tanto a atividades culturais como a congressos e
conferências.

Outros limitadores indicados por um menor número
de professores foram: a falta de colaboração dos colegas,

a crítica negativa por parte desses, a falta de estímulo e
de reconhecimento com relação aos projetos e idéias, a
falta de colaboração dos pais (falta de acompanhamento
nas atividades escolares dos filhos e resistência aos novos
modelos de ensino por parte de alguns pais) e o salário
(má remuneração do professor que busca outras fontes
de renda, gerando a sobrecarga de trabalho, o desgaste
físico, mental e emocional).

A Tabela 4 apresenta os limitadores de ordem pessoal/
individual mais salientados. Alguns elementos estão
coerentes com os limites pontuados no contexto da
organização do trabalho pedagógico. Notou-se que alguns
docentes têm consciência de que certos limitadores de
ordem externa também são influenciados pela sua
conduta pessoal.

Na percepção da maioria dos docentes, a falta de
habilidade na relação com o aluno é um limite à sua
expressão criativa, sendo destacados os seguintes
aspectos: dificuldade na comunicação e na utilização da
linguagem adequada de acordo à faixa etária do aluno.
Outra dificuldade destacada é referente ao controle da
disciplina e uma outra diz respeito à inabilidade em
articular aulas diversificadas, tornando-as mais
prazerosas sem comprometer o conteúdo.

Alguns professores consideram o medo um ele-
mento que limita sua expressão criativa, sendo
ressaltados: o medo de ser mal interpretado pelos
alunos e pelos pais desses,  de passar uma
informação errada para o aluno, de não atingir os
objetivos propostos na aula e de ser criticado pelos
colegas. Esse resultado é similar ao encontrado em
estudo de Alencar e Martinez (1998), no qual foi
identificado no conteúdo das barreiras pessoais, o

Tabela 4 - Elementos de Caráter Pessoal/Individual Limitadores da Expressão da Criatividade no Traba-
lho Docente dos Participantes do Estudo

Nota. O total excede a 100%, uma vez que os entrevistados fizeram referência a mais de um elemento.

Elementos Freqüência Porcentagem

Falta de habilidade na relação 5 31,2

como o aluno

Medo 4 25,0

Arrependimento ou frustração 4 25,0

Falta de tempo 3 18,7

Idade 2 12,5

Problemas de saúde 1 6,2
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medo de errar, do fracasso, da crítica, do ridículo e
de expor as próprias idéias.

O arrependimento e a frustração foram elementos
também abordados por alguns professores, com
ênfase a não realização do idealizado e, também, ao
insucesso com a aplicação das habilidades artísticas
na sala de aula. Também foi ressaltada a frustração
por se acomodar numa única escola, tendo a
consciência de que poderia expandir mais suas
habilidades e seu talento numa escola mais aberta.
O arrependimento foi apontado no sentido de que
deveria ter prosseguido nos estudos e aprimorado
as habilidades artísticas. Shaw (citado em Cropley,
1997), em seu estudo com engenheiros e físicos
criativos, observou que estes demonstram frustração
quando não obtêm o êxito esperado na atividade que
realizam.

Um outro elemento limitador que reflete uma relação
conseqüente com o destacado no contexto da
organização do trabalho pedagógico refere-se à falta de
tempo. O limite do tempo é apontado como uma das
conseqüências da sobrecarga de trabalho. Foi enfatizada
a falta de tempo para estudar, para planejar as aulas,
para trocar experiências com os colegas, para dialogar
mais com os alunos. Notou-se que esse aspecto dife-
rencia do identificado no estudo de autoria de Alencar e
Martinez (1998) onde a falta de tempo foi apontada como
uma barreira de ordem social. No presente estudo esse
componente foi considerado uma barreira de natureza
pessoal.

Também foram apontados como um limite à
criatividade os problemas de saúde (alergias,
rouquidão e o cansaço) porque, na percepção de um
dos professores pesquisados, estas patologias geram
certa indisposição para ministrar aulas mais dinâmicas
e diferenciadas. Runco, Nelmiro e Walberg (1998)
identificaram os elementos indisposição, na categoria
que definiram como traços físicos, e a impaciência,
na categoria que chamaram de distúrbios de
personalidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos permitem traçar um quadro
ilustrativo da percepção dos professores de História de
escolas públicas e particulares com relação aos
facilitadores e inibidores da expressão de sua criatividade
no contexto da organização do trabalho pedagógico.
Esses resultados devem servir, como um referencial para
estudos posteriores, bem como auxiliar professores e
demais profissionais envolvidos nas relações pedagógi-
cas, na identificação de alternativas de estímulo ao po-
tencial criativo e na construção de um ambiente favorá-
vel à criatividade dos seus alunos.

Pôde-se constatar que os docentes percebem suas
habilidades criativas na relação com formas inovadoras,
visando otimizar a apropriação do conteúdo pelo aluno.
Isso permite inferir que, apesar de os mecanismos utili-
zados nas aulas serem considerados inovadores, a lógi-
ca do conhecimento se mantém.

O aluno é considerado facilitador e limitador da
expressão criativa no trabalho docente. Isso caracteriza
a complexidade das relações constituídas no contexto da
organização do trabalho pedagógico, relações essas de-
cisivas na definição do “ofício” de alunos e professores.

A percepção do professor, com relação aos traços
de sua conduta pessoal, não permite fazer generalizações
de padrões que identifiquem professores criativos, pou-
co-criativos ou não-criativos. Tal percepção, no entanto,
ilustra a influência de traços de personalidade na
expressão das habilidades criativas. O mesmo ocorre
com relação aos de natureza externa.

Não foram observadas maiores diferenças entre pro-
fessores dos dois tipos de escolas nas questões investi-
gadas. Esse fator possibilita inferir a padronização dos
problemas pedagógicos. É possível que as diferenças
estruturais, de ordem física, como as que se referem
aos recursos materiais, não sejam significativas para
alterar as semelhanças existentes, tais como: os conflitos
relacionais entre alunos e professores e entre esses e
os imperativos institucionais.
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